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A familia Asteraceae no Parque Estadual de ltapuã, Viamão, RS 

Mariane Elis Beretta1
•
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• 

RESUMO - (A Família Asteraceae no Parque Estadual de Itapuã, Viamão, RS). 

Amplamente distribuída nas regiões tropicais, subtropicais e temperadas, a família 

Asteraceae ocorre em maior número, no Sul do Brasil, em formações campestres. O Parque 

Estadual de Itapuã, localizado no município de Viamão, Rio Grande do Sul, é uma 

importante área de preservação do Estado, uma vez que abriga remanescentes da vegetação 

original da região, registrando-se restingas, banhados, florestas e campos. O objetivo deste 

trabalho é efetuar o levantamento das espécies de Asteraceae, contribuindo para o 

conhecimento taxonômico da familia Asteraceae. Para tanto, realizou-se uma revisão da 

literatura, para levantamento de trabalhos efetuados na área de estudo. Além disso, revisou­

se os exemplares anteriormente coletados no Parque e depositados nos herbários HAS e 

ICN. O material coletado em vários ambientes do Parque, foi identificado através de chaves 

analíticas e bibliografia especializada. Foram registrados dados ecológicos, como hábito, 

tipos de hábitats ocupados, floração e frutificação. Encontrou-se 171 espécies distribuídas 

em 13 tribos. A tribo com o maior número de representantes é Astereae (38 espécies), 

seguida por Eupatorieae (35 espécies). Um maior número de espécies foi encontrado nos 

campos com afloramentos rochosos (64 espécies) e em beira de trilhas (45 espécies). Os 

exemplares coletados florescem e frutificam principalmente na primavera (51 %) e no 

outono (46%). A presença de seis espécies da família ameaçadas de extinção e o acréscimo 

de mais 133 espécies de Asteraceae conhecidas para o Parque indicam a grande diyersidade 

e importância desta Unidade de Conservação. 

~alavras-chave: Asteraceae, flora, Rio Grande do Sul, Parque Estadual de Itapuã 

ABSTRACT-The Asteraceae farnily in Itapuã State Park, Viarnão, RS). 

Key-words: Asteraceae, flora, Rio Grande do Sul, Parque Estadual de ltapuã 
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Introdução 

A família Asteraceae é a maior família das Eucotiledôneas (APGII 2003), 

apresentando 1535 gêneros e cerca de 23.000 espécies conhecidas, agrupadas em três 

subfamilias e 17 tribos, segundo Bremer (1994). 

De grande importância econômica, as Asteráceas são cultivadas como ornamentais, 

medicinais, apícolas, oleaginosas, aromáticas, inseticidas e comestíveis. Além disso, muitas 

espécies são invasoras de lavouras e tóxicas ou potencialmente tóxicas para animais e para 

o homem. 

As Asteráceas são consideradas um dos grupos que obtiveram maior sucesso entre 

as plantas com flores. Poucas espécies são árvores ou aquáticas, mas essa família alcançou 

alta diversidade, não apenas quanto ao hábitat e forma de vida, mas principalmente pelos 

métodos de polinização e de dispersão das sementes. A contínua expansão da família é 

fomentada por uma evolução química, a qual permitiu o desenvolvimento de substâncias 

repelentes (Cronquist 1981 ). 

Trata-se de uma família de ampla distribuição, bem representada nas regiões 

tropicais, subtropicais e temperadas (Barroso 1991). Todas as tribos estão representadas no 

Brasil, principalmente por espécies nativas e por algumas introduzidas. Devido à grande 

capacidade adaptativa dos seus representantes, a família é encontrada em várias formações 

vegetais, predominando nas formações campestres do sul do país, onde há uma grande 

diversidade de espécies. 

Segundo Rambo (1952), no Rio Grande do Sul a família Asteraceae vem sendo 

estudada desde o século XIX por Mal.me que, em poucas expedições, registrou 325 espécies 

para o Estado. Matzenbacher (2003), baseado em vários trabalhos já publicados, cita para o 

~stado 357 espécies distribuídas em 76 gêneros, com um predomínio de elementos 

tropicais e um considerável aporte de gêneros andino-brasileiros, no extremo sul do Brasil, 

Uruguai e Província de Buenos Aires. 

O Parque Estadual de ltapuã, onde o presente estudo foi realizado, é de grande 

importância ecológica, por ser uma das últimas amostras dos ecossistemas existentes na 

região metropolitana de Porto Alegre, preservando remanescentes da sua vegetação 

original. Estudos como este, que colaboram no entendimento dos padrões de diversidade e 

5 



relações florísticas, são amplamente utilizados em programas de conservação e manejo de 

ecossistemas e populações naturais. 

O objetivo deste trabalho é efetuar o levantamento das espécies ocorrentes nesta 

unidade de conservação, contribuir para o conhecimento taxonômico da familia Asteraceae, 

obter dados ecológicos das espécies encontradas e fornecer subsídios para projetos de 

pesquisa aplicados trabalhos de conservação. 

Material e métodos 

Área de estudo - O Parque Estadual de Itapuã localiza-se no município de Viamão, entre 

as coordenadas 50°50' e 51 °05' W e 30°20' e 30º27' S, distando 57 km do centro de Porto 

Alegre (Fig. 1). Tem como limites geográficos a laguna dos Patos, ao sul e ao leste, e o 

lago Guaíba, a oeste. Quando o mesmo foi instituído por um decreto do Poder Público 

Estadual, em 1973, sua área original abrangia 1.535 ha, e após vários decretos ampliando 

sua área, possui hoje uma área de 5.566 hectares. 

Segundo o sistema de Kõeppen, o clima da região onde se localiza o Parque 

Estadual de Itapuã classifica-se como clima subtropical úmido (Moreno 1961), com médias 

anuais oscilando em tomo de l 9,5ºC. A precipitação média anual fica em tomo de 1.350 

mm, com chuvas bem distribuídas ao longo do ano. 

O Parque se localiza em urna área de tensão ecológica, ou seja, aquelas constituídas 

pela interpenetração de floras entre duas ou mais regiões fitoecológicas, conforme IBGE 

1986), nos limites da Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacionai Semidecidual e Estepe 

Estacionai (Leite 2002). A cobertura vegetal do Parque Estadual de Itapuã apresenta-se 

bastante diversificada, em função de fatores ambientais determinantes, registrando-se 

formações bastante distintas, como uma planície sedimentar geologicamente recente e 

morros graníticos originados há mais de 500 milhões de anos. Com isso, há grandes 

variações das condições do solo, fertilidade e drenagem, originando florestas, campos, 

praias, morros graníticos, banhados, dunas e lagoas. 

Os afloramentos rochosos do Parque são sedimentos arenosos e localmente 

argilosos, no geral, não consolidados, do período Quaternário, que se depositaram em 

função de eventos transgressivos e regressivos marinhos, num processo que caracteriza a 
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formação da Planície Costeira Gaúcha, durante a era Cenozóica Superior (Rio Grande do 

Sul 1997). 

Levantamento Oorístico - O levantamento florístico da familia Asteraceae no Parque 

Estadual de Itapuã foi realizado por meio de coletas, do exame de exemplares 

anteriormente coletados no Parque depositados nos herbários ICN (Instituto de Biociências/ 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e HAS (Fundação Zoobotânica do Rio Grande 

do Sul), a fim de verificar as espécies já coletadas na área. Além disso, uma extensa revisão 

bibliográfica foi realizada levantando-se trabalhos efetuados na área de estudo. 

As coletas foram realizadas entre outubro de 2003 e abril de 2005, totalizando 11 

excursões, que abrangeram todas as estações do ano. Ourantes as mesmas procurou-se 

percorrer todos os ambientes do Parque, a fim de amostrar o máximo possível de espécies 

de Asteraceae. Foram exploradas as trilhas pré-existentes da área, assim como estradas e 

algumas áreas das zonas de uso intangível. Entre os locais mais visitados, por apresentarem 

maior diversidade de ecossistemas estão: Trilha da Pedra da Visão, Trilha da Praia da 

Pedreira, Trilha da Praia das Pombas, Praia de Fora e Lagoa Negra. 

Foram coletados exemplares floridos e/ou frutificados encontrados durante o 

caminhamento, método indicado para levantamentos floristicos qualitativos (Filgueiras et 

ai. 1994). Tomou-se o cuidado de não coletar material anteriormente coletado, a fim de 

causar o menor impacto possível sobre as populações. Quando possível, identificou-se a 

espécie a campo. Ourante as observações realizadas no local de estudo, foram registrados 

dados como hábito, tipo de hábitats ocupados e época de floração e frutificação. 

Os diferentes hábitats ocupados foram categorizados em: 

• Banhados: áreas úmidas ou encharcadas, com ou sem lâmina d'água 

presente; 

• Campos: áreas com vegetação predominantemente herbácea, de pequeno 

porte; 

• Dunas: monte de areia, com restrições hídricas; 

• Beira de estrada: ambiente ruderal sujeito constantemente à ações 

antrópicas; 

7 



• beira de trilha: ambiente relativamente sujeito á ações antrópicas, com 

condições luminosas ctiversas; 

• borda de mata: áreas com vegetação adjacente de grande porte, com baixa 

lwninosidade; 

• junto à construções: áreas antropizadas, com construções atuais ou 

remanescentes; 

• campos com afloramentos rochosos: áreas com vegetação herbácea alta ou 

intermediária, com a presença de afloramentos rochosos; 

• restingas: áreas de solo arenoso, de aparente baixa fertilidade, com 

vegetação de porte baixo, intermediário ou alto. 

No levantamento preliminar das espécies da família ocorrentes no Parque, utilizou­

se trabalhos anteriormente realizados no local de estudo, como Bueno & Martins-Mazzitelli 

(1996), Rio Grande do Sul (1997) e Waldemar (1998). Para a identificação dos exemplares 

coletados foram utilizadas as principais obras de referência na taxonomia de Asteraceae no 

sul do Brasil, tais como: Azevedo-Gonçalves (2004), Burkart (1974), Cabrera & Klein 

(1973, 1975, 1980, 1989), Dalpiaz & Ritter (1994), Marodin & Ritter (1997), 

Matzenbacher (1979), Matzenbacher e Mafioleti (1994), Mondin (2004) e Ritter (2002). 

As espécies levantadas através da bibliografia, que não foram encontradas a campo 

ou na revisão dos herbários, foram excluídas das análises. 

Os materiais botânicos coletados, após a identificação, foram incorporados ao 

acervo do herbário ICN. 

Utilizou-se a classificação de Bremer (1994) para a circunscrição tribal. 

Resultados e discussão 

Foram coletadas 131 espécies durante o presente estudo. Outras 37 foram 

acrescentadas pela revisão do material depositado nos herbários HAS e ICN. Sendo assim, 

o levantamento florístico da família Asteraceae no Parque Estadual de Itapuã, totalizou 168 

espécies, distribuídas em 13 tribos e 59 gêneros (Tab. 1 ). As tribos com maior nú.mero de 

espécies são Astereae (38 espécies) representando 23% do total, Eupatorieae (33 espécies) 

com 20% e Heliantheae (18 espécies) com 11%, seguidas por Gnaphalieae (15 espécies), 

Vemonieae e Plucheeae (13 espécies cada), Mutisieae (1'2 espécies), Senecioneae (10 
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espécies), Lactuceae (7 espécies), Helenieae ( 5 espécies), Anthemideae (2 espécies), 

Bamadesieae e Cardueae com uma espécie somente (Fig. 2). Os gêneros com maior 

número de espécies são Baccharis, com 22, Eupatorium, com 20 e Vernonia, com 11. 

Mais 16 espécies foram levantadas através da revisão bibliográfica (Tab. 2). Estas, 

porém, não foram encontradas durante as excursões à campo, nem nos herbários revisados. 

Provavelmente estas espécies não foram confirmadas devido à identificação equivocada, 

como no caso de Mikania dusenii B.L. Rob., espécie rara, citada para o Estado somente 

para a região do Alto Uruguai (Ritter, 2002). Também podem ter ocorrido mudanças na 

ocorrência de espécies devido à variações climáticas ou interferência humana. 

Em relação aos hábitats ocupados pelos representantes da farru1ia no Parque (Tab. 

3), verificou-se que o ambiente onde ocorre o maior número de espécies é o de campo com 

afloramentos rochosos, com 64 espécies, seguidos por beira de trilha, 44 e campo, 43. O 

restante dos hábitats teve a seguinte ordem: beira de estrada (33 espécies), borda de mata 

(28), restinga (26), banhado (17), dunas (9) e junto a construções (8) (Fig. 3). Este fato 

confirma o que se observa na família no Estado. 

Na análise dos aspectos fonológicos, constatou-se que 86 espécies (51 %) florescem 

e/ou frutificam na primavera, entre elas 29 espécies somente nesta estação, 78 espécies 

(46%) no outono (25 somente nesta estação), 55 espécies (33%) no verão com 23 espécies 

somente nesta estação e 33 espécies (20%) no inverno (três somente nesta estação). (Tab. 

3). Constatou-se que 14 espécies florescem e frutificam em todas as estações. Conclui-se, 

portanto, que se encontram espécies em fases reprodutivas durante todo o ano, 

principalmente na primavera, onde se encontram muitas espécies em início de floração e, 

no outono, onde muitas espécies encontram-se em final de frutificação, conforme 

o~servado pelos autores. No inverno, a floração e a frutificação ocorrem com menor 

intensidade. Durante o verão 2004-2005 observou-se um decréscimo significativo de 

indivíduos floridos e/ou frutificados. Este fato deve-se principalmente devido à grande 

estiagem ocorrida durante o período em todo o Estado, contribuindo para que os resultados 

sejam parcialmente diferentes dos resultados encontrados por Ritter (2005). 

O alto número de espécies encontrado é justificável por vários motivos. No Rio 

Grande do Sul ocorre uma grande diversidade de representantes da família. O Parque 

Estadual de ltapuã se encontra em uma área de tensão. fitoecológica, onde $correm 
tfl 
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elementos da Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estaciona! Semidecidual e da Estepe 

Estacionai (Leite 2002). Além disso, no local de estudo, coexistem as formas do Escudo 

Sul Riograndense e da Planície Costeira, a geomorfologia do ambiente, representadas por 

coxilhas, morros graníticos, planície sedimentar e depósitos aluviais, determinam uma 

grande variação nos tipos fisionômico-florísticos da vegetação. Matzenbacher (2003) 

também justifica a alta diversidade de Asteraceae pelo seu extraordinário poder de 

adaptação ambiental e sua grande capacidade de dispersão das espécies. 

A grande diversidade de espécies também se repete em outros levantamentos 

florísticos da familia no Rio Grande do Sul. Matzenbacher, 1985, numa área de 162 

hectares próxima ao Parque Estadual de Itapuã, constatou 180 espécies, distribuídas em 61 

gêneros. Ritter & Baptista (2005) encontraram 87 espécies, mesmo com pastejo e pisoteio 

de animais. E Azevedo-Gonçalves encontrou 70 espécies em um município do litoral norte 

do Estado, onde a vegetação encontrava-se bastante alterada pela ação antrópica. 

Pode-se comprovar a presença de pelo menos três espécies exóticas da família 

Asteraceae nesta Unidade de Conservação: Artemisia absinthium L., Emilia fosbergii 

Nicolson e Sonchus oleraceus L., sendo o restante todas nativas para a região. 

Com este trabalho, foram acrescentadas 133 espécies da familia Asteraceae que 

nãoo foram citadas para o Parque. 

Verificou-se seis espécies ameaçadas de extinção, classificadas de acordo com a 

Lista Oficial da Flora Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul, ocorrem no local de 

estudo: Gochnatia cordata Less., Isostigma peucedanifolium (Spreng.) Less., Mikania 

pinnatiloba DC., Pamphalea commersonii Cass., Schlechtendalia luzulaefolia Less. e 

Stenachaenium macrocephalum Baker. 

Estes dados justificam ainda mais a necessidade de proteção desta Unidade de 

Conservação. 
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ANEXOS 
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Figura 1 - Localização do Parque Estadual de ltapuã, Viamão, Rio Grande do Sul. 
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Figura 2 - Número de espécies da família Asteraceae em relação às tribos 

ocorrentes no Parque Estadual de Itapuã, Viamão, RS 
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Figura 3 - Relação dos hábitats encontrados no Parque Estadual de Itapuâ em relação ao 

número de espécies ocorrentes. 
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Tabela 1 - Espécies da família Asteraceae ocorrentes no Parque Estadual de Itapuã e os 

respectivos locais onde foram observados ou coletados. (C = espécies coletadas e/ou 

observadas pelos autores; H = espécies anterionnente depositadas nos herbários; AD = 

junto ao prédio administrativo; EF = Estrada para Praia de Fora; EP = Estrada para Praia da 

Pedreira; IJ = Ilha do Junco; LN = arredores da Lagoa Negra; MA = Morro do Araçá; MG 

= Morro da Grata; MA = Morro do Araçá; TA = Trilha Pedreira - Araçá; TO = Trilha 

Pombas - Onça; TS = Trilha para Praia do Sítio; TV = Trilha da Pedra da Visão; PA = 
Praia do Araçá e arredores; PE = Praia da Pedreira; PF = Praia de Fora e arredores; PP = 

Praia das Pombas; PO = Praia da Onça; Ni = não informado). 
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Anthcmidcac 
.-lrremisia absi11t/1i11m L. 
Solil·o prerosper111n (Juss.) Less. 
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Bnccltaris a11g11sriceps Dnsén 
Bacc/,aris arriculata (Lam.) Pers. 
Bacclwris caprariae/blia DC. 
Bacclwris crispa Spre11g. 
Bacclmris c_1 ·/i11drica (Less.) DC. 
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Boccl!oris mesnne1rra DC. 
Baccltaris oc!,rncea Spreng. 
Bacc/wris pate11s Baker 
Baccltaris psc11tlo111yriocephala I..L. Teodoro 
Bacchnris p.1·e11dore1111(folia I.L. Teocloro 
Bacc/111ri,\· radicaf!.~• DC. 
Baccharis c.f." riograll(/ensis I.L. Teodoro & J. Vida! 
Bacc/111ri,Y rt(/é.1·ce11s Spreng. 
Brrcclmris sagirralis DC. 
Bacc/1aris sessi/Uloro Valü 
Baccharisspicnra (Lam.) Baíll. 
Baccltaris rride11rata Vahl 
Baccl,aris fri111era (Less.) DC. 
Bacchari.1· usrerii Herií11g 
Co11yza ho11orie11sis (L.) Crouquisl 
Con_1-:m chilcnsis Spreug. 
Co11y:rn.florílm11da K unil1 
Gri11deliaplf!cl1ella Duna! 
Hererorlw/rm111spsiadioides Less. 
H_vsrerio11ico.fi//for111is (Spreng. l C:ibrer:i 
H_vsrcrioflica 1·ilfosa (Hook.) Cabrera 
_\.orícm·rm,11 cali:m11111 (Bnker) Cnalrec. 
.\'oricasrm,11 dec11111he11s (Baker) Cuatrec. 
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TRrno/Esrftcm 
.\-oticastr,1111 dijji1s11111 (Pers.) Cabrera 
YoticosIr11111 g11ophalioide.1· (Baker\ Cuatrec. 
No1icasrru111 serice11111 (Less.) Less. ex PhU. 
Podoco1110 11otohe/idiasrr11111 ( Griseb.) G.L. Nelson 
Svlida(!.o chi/e11sis Me,·eu 
80111111~1:(elria .~pi1111lvsa (Spre11g. J Less. 

Barua<lcsicac 
Schlec/11e11dalia l11z11laeji1/ia Less. 

Canlucae 
.-lrclÍ//11I !OpjW L. 

Eu11atoricac 
.-lgerur11111 COII_J'Zoides L. 
E11parori11111 ascmde11s Sch. Bip. ex Baker 
E11porori11111 co11dullea1111111 Hook. & Am. 
E11p<'lforilf111 co111111erso11ii (Cass.) Hieron. 

E11patori11111 co11ges111111 Hook. & Arn. 
E11p{lfori11111 grm1de Sch. Bip. ex Baker 
E11pr1torim11 illfer111edium DC. 
E11paroriu111 i111rlaejóli11m K m1U1 
E11parori11111 laeIe-1·ire11s Hook & Arn. 
E111inrnri11111 fae1·igaflr111 lam. 
E11patoriw11 lcmigem111 Hook. & Arn. 
E11po1ori11111 ligulaejbli11111 Hook. & Arn. 
E11patori11111 macrocepha/11111 Less. 
E11parori11111111111111111/ario Hook. & Arn. 
E11patori11111 oblo11g((<.ili11111 (Spreng.) Baker 
E11pmori11111 ped1111c11/cJs11111 Hook. & Arn. 
E11pn1ori11111 serra/11111 Spre11g. 
E11paturi11111 sparh11/a111111 Hook. & Arn. 
E11pntori11111 s11b/tas1nI11111 Hool~. & Arn. 
E11patori11111 twmcet{fofi11111 GiUies ex Hook. & Am. 
E11parori11m nreediem,11111 Hook. & Arn. 
J likmúa ca111pamtlmn Gardner 
.\ likc111ie1 cord/fi>lia (L. f.) Will.cl. 
Jfikm1iojiJ/rn {Hook.. & Am) Baker 
.\ likc111ia glo111erara Spreng. 
JfíkmIin invofucrara Hook. & Arn. 
.\Jikanio /ael'igcucr Sch. Bip. ·ex. Baker 
.\Jika11ia 111icro11Iha Ku11th 
Jfik.m,io pnrodii Cabrern 
.\likania piw1atiloba DC. 
Ste1'ia ci11ernsce11s Sch. Bip. ex Baker 
Stevia:,p. 
.~, wp/1yopapp11s reric11la111s Baker 

Guaph.tlie.1e 
. .Jc/1_1Toclii1e sotureiuides (Lnm.) DC. 
.•Jcl~1Todi11e murhierim1(1 DC. 
Clwvreulio sar111e11tosa (Pers.) S.F. Blake 
Facelis ret11sa (Lam.) Sch. Bip. 
Ga111oclmetn m11erica11a {MJII.) Wccld. 
Gm11ochaera m:F;e11ri1,a Cabrcra 
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TRmo/ESl'ÉC:IE 

Gm11oc//(lefafalcata (Lam.J Cabrera 
Gm11oc/1c1era.filagi111!a (DC.) Cabrera 
Gmuoc//(/era c;t: si111plicicm1lís (Willd. ex Spreng.) 

Cabrera 
Gm11oc/1<1eta .~picara Cabrern 
Crw11oc//(/etr1 srach_nl(lálin f Lw11. / ( 'ahremJ 
Ga111oclwera sp. 
Lucílfo ac1l{ifolia (Poir.J Cass. 
Jficropsis spat/111/ara (Pers.) ü1brera 
Pse11clog11aplwli11111 gc111díc/1r111clim111111 tDC.) 

Anderb. 

Reknicac 
f'vrop/1yl/11111 lm1ceo!aI11111 DC. 
Poroplt_rf/11111 li11!foli11111 (Ard.) DC. 
Porophylh1111 oh.1·c11n1111 (Spreng.) DC. 
f'orupliy/111111 rudemle (Jacq.) Cass. 
Tagetes 111i1111ta L. 

HeliantJ1cac 
.-l cm1t/JmqJerm11111 anstrn!f! (Loefl.) K untze 
. ./.c111e!la bel/idíoicles tSmilh in Rees) R.K. Jansen 
../.c111e/!a dec11111be11s (Sm.) R.K. faosen 
.-Jc111e/lr1 lcpropl irtla (DC.) R.K. Jansen 
.-!111brosiu l!fotior L. 
.-lspi!ia 111011Ie1 ·idei1sis (Spreng.) Ku111ze 
Bide11s bipi1111ata L. 
Bide11s lae,·is (L) Brillon. Stems & Poggenb. 
Bide//s piloso l. 
Calea pi1111af(!ida (R. Br.) Less. 
('atea 1111![/ora Less. 
Eclipto prosirafa (L) L. 
E11ydra mwga!is Garclner 
lsoMigma pe11ceda11//o/iu,11 {Spreng.)Less. 
Terbesi11a sordesce11s DC. 
r 1g11iero M ch11,1·al1iJlia {DC.) Baker 
Viguiera nudicau/is Baker 
Xanthium stru111ariu111 L. 

Lactuccac 
Hieracium commersonii Mo·nnier 
HJ1poc'1aeris a/biflora (Kuntze) Azevêdo-Gonç. & 
Matzenb. 
Hypochaeris chilensis Brilton 
ffypochaeris glabra L. 
Hypochaeris megapotamica Cabreca 
Hypochaeris variegata (Lam.) Baker 
Sonchus oleraceus L. 

Mutisicae 
Chaptalia exscapa (Pers.) Baker 
Chaptalia integerrima (Yell.) Burkart 
Chaptalia nutans (L.) Pol. 
Chapto/ia runcinata Kunll1 
Chnptalia s inunln (DC.) Baker 
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Tru 80/ESl'ÉC:lE 

C'riscia stricta (Sµreug.) Katin as 
Goc/11/(/fia cordara Less. 
Holoc/1ei/11s brasiliensis (L.) Cabrera 
.\ lurisia coccinea A. St.-Hil. 
.\ lurisio 1,peciosa Aiton ex Hook. 
Pamphulea co111111ersu11ii Cass. 
Trixis pmesrmts (VeJJ.) Cabrera 

Plucbccae 
Pluclteà lax(flom Hook. & Arn. ex Baker 
Pluchea ohlung!{olia DC. 
P/11c/1ea sagil/11/is (_Lnm.) Cabr era 
l'1eroca11l011 aloj1ec11roides DC. 
Pteroca11/a11 a11gw:,IijiJ!i11111 DC. 
Preroca11!011 halm1sal! Choclal 
Pteroca11!011 lorellf::ii Malme 
Prerocau/011 po~vstàc/1_1 ·11111 DC. 
Pref'(1ca11/011 m gvs,1111 (Yahl) Mnlme 
S1e1wc/1ai?11i11111 cm11pesrrl! Baker 
S1e11ac/111e11i11111 11,acrocepha/11111 Griseb. 
F,'te11acliae11i11111 111egapom111ic11111 Baker 
Ste110cltoe11i11111 riedelii Baker 

Scuccioucac 
Emiliajoshe,gii NicolSOll 
Erec/1tires /1iernci(!bli11s (L.) Raf. ex DC. 
Er echtires 1'oler io11ifoli11s (Link ex Sµreng.J DC. 
Scmecio ho11or ie11sis Hook. & Arn. 
Se11ecio brasi/iensis (Spreng.) Less. 
Si!11ecio crassiflom s (Poir.) DC. 
Se11ecio lte1erotriclti11s D C. 

Se11ecio lepro/ob11s DC. 
Se11ecio O\l'phyllus DC. 
Se11ecio sei/oi (Sp reng.) DC. 

Veruonieae 
E lep/1a111op11s 11101/is Ku11U1 
Or1hopapp11s a11g11s1(1ulius (S,r.) Gleason 
f em ,,11ic1.fle:mosú Si JUS 

/'e_mo11io i//fermeclio DC. 
f en1011i<1 lepidi(ern Chodat • 
1 i!m o11io 111ocrocep//(//a Less. 
r em o11io 111egúpo1a111ica Spreug. 
1 'er11011io 11irid11/o Less. 
T "erno11ic11111d[jlora Less. 
femvuia u.,:i-odv11ta l'vfalme 
Vi.tm<>11ia pofFphvlla Sch. B ip. ex Baker 
f ú1w11iú p11hen1/a Less. 
r-em o11ia sq11m-rosa (D. Don) Less. 
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L N.TA 

EP 
EP. LN.PP 
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Tabela 2 - Lista das espécies da família Asteraceae citadas para o Parque Estadual de 

Itapuã, conforme referências bibliográficas, não confirmadas em campo. 

°ESPÉCIE 

Bacc/,aris illi//ita DC. 
Bacc/wris 11111elleri Baker 
E11patori11111 ericoides DC. 
f(vpoclwl!ris bmsi/ie//sis (Less.) Benll1. & Hook. f. ex Griseb. 
Hypocl,aeris mdicma L. 
.\fikmlia d11se//ii B.L. Rob. 
.\!11risia ca111pm111/aI0 Less. 
Pa11phalea heteropl~dla Less. 
Rr,dll,0Jáo10111a ra111boi (Cnl.Jrera) R.M. King & H. Rob. 
Sl!necio rric/1oca11/o11 Baker 
Srel'ia e;!.' op/11:rop/~11/lr, B.L. Rob. 
fe,.,,011ia br e, ·ifólia Less. 
f e n1011i(1 r./ i11cm1a Less. 
T 'e/'11()11ia.florida Garcluer 
1·em n11ia mbricaulis Bonpl. 
.\'a11Ihi11111 corn11il/esii Schomr 

REFERÊNCIA 
BIBUOGR-\FIC.-\ 

Bueno et a 1. 1986 
Rio Grande cio Sul. 1.997 
Matzenbacher. 199.J. 
Bueno et ai. 1986 
Wa.ldemar. 1998 
Bueno el ai. L986 
Rio Grande cio Sul. L997 
Rio Grande do Sul. 1997 
Waldemar. 1998 
Bueno et nl. 1986 
Bueno et ai. 1986 
Rio Grande do SuL 1997 
Rio Grande do Sul. 1997 
Bueno el ai. 1986 
Bueno et aJ. 1986 
Rio Grande do Sul. 1997 
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Tabela 3 - Hábito, hábitats e período de floração -e frutificação das espécies da família Asteraceae ocorrentes no Parque Estadual de Itapuã, 

Viamão, RS. (ER = erva, AR= arbusto, AV = árvore, TR = trepadeira, SA = subarbusto; B = banhados; C = campos; D = dunas; E = beira de 

estradas; M = borda de matas; O = junto à construções; R = campos com afloramentos rochosos; T = beira de h·ilhas; S = restingas; OUT = 

outono, INV = inverno, PRl = primavera, VER= verão; Ni = Não informado). 

TRIOO/ESP!l:CIE H ABITO H.-i.OJTAT FLOR..\Ç-\0/ FRll"fTFIC'.-\Ç'.-\O 

B e D E M o R T s 
Anthemidcae 
Arle111isía absinJhi111n L. ER ni VER 
Soliva prerosperma (Juss.)Less. ER X PRI 

Astcrac:ic 
Aster sq11amat11s (Spreng.) Hieron. ER ni VER 
Baccharis angusticeps Dusén SA X OUT 
Baccharis ar1ic11/a1a (Larn.) Pers. AR X X X X INV, PRI, VER 
Baccharis caprariaefo/ia DC. AR X X X PRJ, VER 
Baccharis crispa Spreng. SA X PR!, VER 
Baccharis cylindrica (Less.) DC. SA X X VER 
Baccharis cultratci Baker SA X PRT, VER 
Baccharis drac11nc11lifolia DC. AR X OUT, lNV, PRI 
Baccharis leucopappa DC. SA ni OUT, VER 
Baccharis nresoneura DC. SA X lNV 
Baccharis ochracea .Spreng. ER X X VER 
Baccharis palens Baker ER X X X X OUT, VER 
Baccharis pseudomyriocephala I.L. Teodoro SA X INV, PRI 
Baccharis pse11doten11ifolia I.L. Teodoro SA tu OUT, VER 
Baccharis radicans DC. ER X OUT 
Baccharis e/ riograndensis I.L. Teodoro & .T. Vida! ER ni VER 
Baccharis rufescens Spreng. AR X Ni 
Baccharis sagittalis DC. SA X OUT, JNV 
Baccharis sessilijlora Vahl ER X X OUT, VER 
Baccharis spicf1ta (Lam.) Baill. AR X X X OUT, VER 
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TIUBO/ESPÉClE H.\BTTO H.\.JJTTAT FLOTUÇ.-:i.O/ Ji'.RVTIFIC.\Ç . .\O 

B e D E M o R T s 
Bacc/,aris Fride11row Vahl AR X X X OUT. PRI. VER 
Baccharis Jrimera (Less.) DC. ER X X X X OUT, VER 
Baccharis usterii Heriing SA X X Ni 
Conyza bonariensis (L.) Cronquís t ER X X X OUT, INV, PRI, VER 

Conyza chilensis Spreng. ER X X OUT, PRI, VER 
Conyzaj7orib1111da Kunth ER X PRI 
Grindelia pulchella Duna! ER X X X X INV, PRl, VER . 
Hetero1halanms psiadioides Less. AR X X PRI, VER 
Hysterionicafiliformis (Spreng.) Cabrera ER ni VER 
J-Jysterionica villoas (Hook.) Cabrera ER ni INV 
Noticastrwn calvatum (Baker) Cuuu-ec. ER X OUT 
Noticastrum decumbens (Baker) Cuatrec. ER X X OUT 
Noticastmm diffi1s1m1 (Pers.) Cabrera ER X PRI 
Nolicast1w11 gnaphalioides (Baker) Cualrec. ER X OUT, VER 
Noticasirum sericeum (Less.) Less. ex Phil. ER X PRI 
Podocoma notobelidiastrum (Griseb.) G.L. Nelson ER X VER 

Solidago chilensis Mcycn ER L11 OUT, INV, PRI, VER 
Som111e1feltia spinulosa (Spreng.) Less. ER X OUT, PR.l 

Barnadcsicac 
Schlechrendalia l11zulaefolia Less. ER X rNV, PRT, VER 

Carducac 
Arctiwn lappa L. ER ni VER 

Eupatoricae 
Agerat11111 conyzoides L. ER X X PR! 
E11patori11111 ascendens Sch. Bip. ex Baker ER X OUT 
E11patori11111 candolleanwn Hook. & Am. ER X X OUT, 1NV, PRI, VER 
Eupatorium commersonii (CASs.) I-lieron. SA X OUT 
E11patori11m congestum I-Iook. & Arn, SA X X OUT 
E11patori11m grande Sch. Bip. ex Baker ER X OUT 
E11patori11w intermediwn DC. AR ni VER 
E11p_atorium inulae.fo/i111n Kunth AR X X X OUT 

24 



TRIBO/ESl'ÉC lE R -\J31TO HÂllITAT FLOR..-\Ç . .\0/ FRUTIFIC...\Ç . .\O 

B e D E M o R T s 
E11pa1ori11111 lac!rc,-1·ire11s Hook. & Arn. SA X OUT. VER 
Eupalorium laevigat11111 Lam. AR X OUT, VER 
E11paloriw11 /anigerum Hook. & Am. ER X Ni 
E11pa10ri11111 ligulaefolium Hook. & Am. SA X X OUT, VER 
Eupatoriwn macrocephalum Less. ER X OUT, JNV 
Eupatorium nummularia Hook. & Am. SA ni Ni 
Eupatorium oblongifoliwn (Spreng.) Baker SA X Ni 
Eupatoriwn pedunc11/os11m I-Iook. & Am. SA X OUT 
Eupatoriwn serra/um Spreng. AR X X PRT, VER 
Eupatorium spath11lat111n Hook. & Am. AR X OUT 
Eupa1ori11111 s11bhas1a1w11 Hook. & Am. SA X X OUT, VER 
Eupatorium lanacetifolium Gillies ex Hook. & Am. ER X PRI 
E11palori11111 tweedieanum Hook. & Arn. SA X X X OUT 
Mikania campan11/ata Gardner SA X X OUT, PRJ, VER 
Mikania cordifolia (L. f.) Willd. SA X X INV, PRI 
Mikania/11/va (Hook. & Am.) Baker ER X Ni 
Mikania glomerata Sprcng. SA ni OUT 
Mikania involucrata Hook. & Am. SA X X X X X X INV, PRl, VER 
Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker SA X X PRI 
1\/fikania micrantha Kunth ER ni OUT 
Mikania parodii Cabrera TR ): VER 
Mikania pinnatiloba DC. ER X Ni 
Stevia cinerascens Sch. Bip. ex Baker ER X OUT, INV, PRI, VER 
Stevia sp. ER X PRI 
Symphyopappus reliculatus Baker AR X X X PRI,VER 

Gnaphalicac 
Achyrocline salureioid<?s (L11.n1.) DC. ER X X OUT, VER 
Achyrocline va11thieriana DC. ER X PR.I 
Chevreulia sarmentosa (Pers.) S.F. Blake ER X X PRI 
Face/is retusa (Lam.) Sch. Bip. ER X X X X PRI 
Gamochaeta americana (Mill.) Wedd. ER X X X PRI, VER 
Gamoc/1aeta argentina Cabrern ER X PRJ 
Gamochaela.falcata (Lam.) C11brcra ER X X X _QUT, PRI 
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TRI BO/ESPÊClE R-~lllTO R -~IllTAT FLORAÇ . .\O/ FRFrIFIC . .\.Çr\O 

B e D E M o R T s 
Oo111ochu<!lajihtgi11ea (DC.) C:ibrern ER X X X OUT. VER 
Gamochaela cf si111plicica11/is (Willd. ex Spreng.) Cabrera ER X X PRI 
Gamochaeta spicata Cabrera ER X X X X PRJ 
Gamochaela stachydijolia (Lam.) Cabrera) ER ni Ni 
Gamochaela sp. ER ni Ni 
L11cilia ac11tifolia (Po.ir.) CASs. ER X VER 
Micropsi.9 sparh11/ara (Pers.) Cnbrera ER X X OUT, PRl 
Pseudognaphaliwn ga11dichaudian11m (DC.) Anderb. ER X VER 

Hclcnicac 
Porophyllum lanceolat11m DC. ER X X X OUT, PR!, VER 
Porophyllum /inifoli11m (Ard.) DC. ER X OUT 
Porophyllum obsc11rum (Spreng.) DC. ER X OUT 
Porophyllum rudcrale (Jncq.) CASs. ER X X X VER 
Tagetes 111imt1a L. ER X X OUT, PR.I 

Hclinnthcae 
!lcanthospermum m1s1rale (Loefl.) Kuntze ER X X OUT, INV, PRI, VER 
Acmella bellidioides (Smith in Rces) R.K. Jan~cn ER X X OUT, INV, PR.I 
Acmella decwnbens (Sm.) R.K. Jansen ER X X X X OUT, INV, PRI, VER 
Acmella leptophylla (DC.) R.K. Junsen ER X X PR[, VER 
Ambrosia elatior L. ER X X. VER 
Aspilia montevidensis (Spreng.) Kuntze ER X X X X X OUT, INV, PRI, VER 
Bidens bipinnata L. ER X OUT, INV, VER 
Bidens laevis (L.) BFillon, Stems & Poggenb. ER X X OUT,PRI 
Bidens piloas L. ER X X X X OUT,PRI 
Calea pinnatifida (R. Br.) Less. AR X X X X INV, PRJ, VER 
Calea 1111iflora Less. ER X X. X OUT, PR!, VER 
Eclipta prostrata (L.) L. ER X X PRI, VER 
Enydra anagalis Gardncr ER X VER 
lsostigma pe11cedanifoliwn (Spreng.)Less. ER X Ni 
Verbesina sordescens DC. SA X X OUT, INV, PRI, VER 
Vig11iera anch11saefolia (DC.) Baker SA X OUT, PRI, VER 

r 7g11ien1 ,11,dicmdis Baker SA X PRI, VER 
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B e D E M o R T s 
.\"nl/(/,i11111 Sl/'l/l//0/'ÍIIIII L, ER Ili VER 

Lactuccac 
Hiernci11111 co111111erso11ii Monnicr ER X X OUT, INV, PRI, VER 
I-lypochael'is albi)lora (Kuntze) Azevêdo-Gonç. & Malzenb. ER X PRI 
Hypochaeris chilensis Britton ER ni PRJ 
Hypochaeris glabra L. ER ni PRI 
Hypochaeris megapolt1111ica Cabrera ER X PRI 
Hypochaeris variegala (Lam.) Baker ER X OUT,PRI 
Sonch11s olerace11s L. ER X X X PRI 

Mutisicac 
Chaplalia exscapa O)ers.) Baker ER m OUT 
Chaplalia in1egen-i111a (Vell.) Bw-kart ER X X X OUT 
Chaptalia n11tans (L.) Pol. ER X X X OUT, INV, PRI, VER 
Chaptalia r11ncinata Kunlh ER ni Ni 
Chaptalia sinuata (DC.) Baker ER X X X OUT, PRI 
Criscia slricta (Spreng.) KalinAS ER X PRl 
Gochnatia cordata Less. ER X OUT 
Holocheilus brasiliensis (L.) Cabrera ER X X INV, PRI 
J\tJ11tisia coccinea A. St.-Hil. TR X OUT 
M11tisia speciosa Aiton ex Hook. TR X X PRI 
Pamphalea commersonii CASs. ER ni PRI 
[!ixis praestans (Vell.) Cabrera AR X X X X X OUT, INV, PR! 

Pluchccac 
Pluchea /ax(flora Hook. & Arn. ex Baker SA X VER 
Pluchea oblongifolia DC. SI\ X VER 
P/11chea sagilfalis (Lam.) Cabrera ER X X OUT, VER 
Pteroca11/on alopec11roides DC. ER X X OUT 
Pteroca11/on ang11slifoli11m DC. ER X X X PRl, VER 
Pterocaulon balansae Chodal ER LU VER 
Pteroca11/on /orentzii Malme ER X OUT, VER 
Pterocaulon polystachyum DC. ER X X Ni 
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B e D E M o R T s 
Preroca11/011 r11gos11111 (Vahl) lVfalme ER X OUT 
Stenachaenium campestre Baker ER X VER 
Stenachaeni11111 macrocephalum Griseb. ER ni PRI 
Stenachaeniwn megapotamicum Baker ER ni PRI 
Stenachaeniwn riedelii Baker ER X PRI 

Scnccioncac 
Emitia fosbergii Nicolson ER X OUT,PRI 
Erechlites hieraciifolius (L.) Raf. ex DC. ER X X X X PRI, VER 
Erechtites valerianifolius (LiJlk ex Spreng.) DC. ER X X X X X lNV, PRI 
Senecio bonariensis Hook. & Arn. ER X PIU 

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less. ER X X OUT, INV 
Senecio crassif/0111s (Poir.) DC. ER X X X PRI 
Senecio fie terot1·ichi11s DC. ER X OUT, PRl 
Senecio leptolobus DC. AR X lNV, PRI 
Senecio oxyphy/l11s DC. ER 111 PRI 
Senecio selloi (Spreng.) DC. ER X PRI 

Vernonicae 
Elephantopus mollis KW1th ER X X X our, PRI, VER 
Or1hopappus ang11stifoli11s (Sw.) GleASon ER X X PRI, VER 
Vernoniafle:wosa Sims ER X X X OUT, PRI, VER 
Vernonia intermedia DC. SA X VER 
Vemonia lepidifera Cbodal ER X OUT 
llernonia macrocephala Less. SA X VER 
Vem onia megapotamica Sprcog. SA X OUT 
Vernonia nitidula Less. AR X .x X X OUT, INV, PRI, VER 
Vernonia m1diflora Lcss. SJ\ X X X OUT, JNV, PRI, VER 
Vemonia myodo11ta Malme SA ni OUT 
Vemonia polyphylla Sch. Bip. ex Baker SA X OUT, lNV, VER 
/lernonia p11ben1/a Lcss. AR X PRI 
Vernonia squa/'/'osa (D_._[)011) Less. SA X [NV 
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